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«0 Povo ~spozenflen- temos por inimigos n po- rognc que ele 1' i·o tº · r • 1 · . . . . .' vem sup i- s, . con muam sat1s1eitos com ve iemcncia ao teu · sem confecção. ::'ll :,~.,::~:-;.~::t~ª1:~·~~ htica sei t~ne3a,N Pº1 ~a e cas,que falle o povo de uma adml!'ando a forma distin- querido e simples brazão, j Dizia-se, à bocca granrle, 
eelho. man~1osa,a rnacçao e a igno- villn e concelho inteiro,para cta como eslão sendo diri- mas que :finalmente é 0 que qnem dispnzesse 013 « or .. 
........ - ............. • ................... ranma. Porem, avançan_do que se ~ompadeça d'elle; gidos, os destinos da ,·il mais bcllo e grandioso de N[)EJRO, SAIAS OU POLITI

scmpre,dcfender~mos os m- essa entidade~ a nada se; la e concelho por tão emi-
1 
todos, porque tem a Vir- CA • conseguia elevar.se, ra-ASSUMrTOS LOCHS 

teresses d esta villa e con- move: .. e arrogante como nentes senadores. 1 gem, tua padroeira, com 0 pida e grandemente, embora 
celho e atacaremos severn.- j o antigo senhor feudal ou ' Entendmn-nos como 1 seu corleio d'"l · . ~ , _ não possoindo cabedal algum HLA c~~SA DO rovo t t d . l N . d 1 J <• i3os, e. n es d h . t ri 
n~en e u o que n pre1~- 1 o . eao saci_a o dn.s suas quizerem,mas 110 nosso vêr, ! se amplexo de amor,' creu- e coo e~1men os nem po en-

Assim como os caval- d1cn.r, e. ~qne1les que nao 'i presas, contmua csmagan- mesmo sem coilocar-mos o 1 ça e respeito Ella nos n.iu- do, sequer. apresentar como 
t d t 1 d d l d t d J recommeodação a sua hooesti-

1e.11.0s c111·1ºstaos d!' edade en o u i t a e a gnma e 1 o n o com as suas oar- nosso pesquisa.dor mono da1·a' a s . b á '" ' . . . li . " e - ( e egmr em e 'vau- dade, o seu pass.ido. 
média iam para 0 campo cn3a compctencia rnte ec- ras e imn~ovcl como ~em- colo d' alcance; vemos e te- te. Sempre Avante. 
de batalha cheio de fé de- tual é n~1lla, lhe tolhem o pre, boce1a, pestaneja e mos mesmo a certeza, que *· ;\C. O que ponqlliQsimos sa-
gladiarem-se em prol da seu canunhar na fulguro- torna adormecer. os melhoramentos n'esta lrnriam-ref1ro we unicamente 
sua causa. assim nós des- sa estrada do pr~gresso. Essa ent~d~c1e?!? E' a terra, deviam começar pe- aos profrnos, ans que não 
cendeotes . d' esses destemi- Passaremos por cima de Oamara mumc1pa1. la escrupulosa e radicn.I TUOO Fi\L~IFJC.\DO tem entrada franca e livre nos 

d 
todos 08 obstaculos que se . limpe a d C . u g.il.Jinctes d1JS l,llinistros-era 

os e martyres, que tanto 1 • Assim como o pendu- . . zc ª amai a mlt- que os mesmos o proprios 
b li 1 antepon rnm como barrei- · nici11al O ç l S b' · h · ata iaram pe a cruz de . f l . lo comco de urna machi- , · u en ao comp e· , a ia ae a muito, qne, q:ie deviam, pela sua posição 
Obristo. re~ando com o seu t1a,t es ace a1 emd?ls os es- na de grande força serye tal a melhor, parn vêr o neste malaventurado oaiz, era elP-vada, pelas suas responsa-

, " ra agem as ar i osos a1·- 1 3 ' li' hº e sl f l ·a · ' · sangue o terreno que con- I .t' d e l 1 de regulador immediato á que CL a. I sa rn; e para es- 0 ume J si car mmtas coisas, l.liliriJdrlS, p•da propria d1gai-
qui ·tavam para o alarga- c 11 eta _os por. q.ua quer j sua velocidade· quand'o es- se fim bastaria addicio- principiando as f tlsificações d ade piissoal e castigar os a
mento e seirurari.ça da sua gananc1boso _on Jesmta, que 1 ta é O'l'ande este desapp•·e- nar-lhe1 mais; pharmaceu- PELO ALTO: hojP., perrlPem-me !.lusos alheios, n~o se pP.javam 

. ~ na som ra im1Jessa os qt1e 0 ' '. ·•• i·- d . a 1:--;Gr:NurnAor. da confi,~ão, en· de rlar ~o b ct· d patna: ;ipreseutamo-nos d . b li l ce formando a llO'lll'" CllJ·a Iu.:>, pesca or, alve1tar, sa- " s sens su or 1na os ' eseJam tra ·1 rn.r par"t 0 b <• ' h · N • lendo que TUD) é adu !terado, exemplos da mais revoltante 
com entlmsiamo e persis- t · d ' ' ' ~ h::-,se é o oircnlu Justa c nstao e coveiro, porque f.tl~ill~arlo, mixl)rdeado, desde a d !' f 
t.cncia no vasto campo da 11 e1:nmms Ao que t~nt.0 ...ie- 1 ~ente a nossa Cam. a1·a ,A. o restante tem ella. 1 . d esmora isação e Jlta de pua· 
. d d . sejamos. n!'Ospendado de < e· e eição os representantes da dooor!!I Descobriram-se as 
imprensa; o ver a erro e F. y d ... sua actividade tem sido . Desgraçada terra·, foi 0 naçãG em côrtes 2té ao negro fãlsíficaçõds das Ídriohas, as . 1 1 .J b t ...:81Jozen e, -mais ea campo 11Le a a- 1 tal, tão fino e prodigioso rei infeliz que te deu 0 pao com que se· .. alimentam invenções de docomeotos, as 
ll.!a moderno e actual, teu-

1
1 Tudo avança e caminha tem sido a sua tatica que foral de villa, e como el- as classes menos !Jafej~das pela pret(,osõas de seguros com se· 

d · l t · d 1 d ' fortnnal Eram coohocidas as d d d. · o s1mp esmen e como ar- neste mun o, tndo tende a . na a tem deixado vêr se- le_ tens sido sempre, e as- gora os Pffi a eaota 1ss1mo es-
f ll ·11 t · N é d · t METAll"RPHOSES Ja mulber que. ta do de ... avaria, as vendas 6 ma a nossa raca e mo- me 1orar a 1 us rar-se, ac1- nao o z ro escnp o pe- sim parece quereres con-

d t ·1· . h d l . Oll . carregada de aunos e e~laf11la simnlações de contractos sobra cs a penna e como escu- vi 1sar-se; o capnc o e- as suas geràtnzes. rnn- trnuar, esperando a sua · 
d 

. . 1 d d pe;os excessos. queria passõr h1lfauç .1s compradas a manteca· 
o a 1 ossa con, c1nnc111 " H. se?"º \."P.·Sfl._ as rfü~ns aner- z espreocupado sem no- v~nri<> "''"" !l. m._i1·~ .do seres ainda onr menina eó nara issoé 

verdade dos factos. Mais fe1çoum-se. finalmente a! çao alguma do que tazem, arnda um dia feliz?! Atas- nao poupava o po õ arroz mn~ êodÃô&~s~l\itiªill~ll'a~at<JWã 
difficil é a snpplantação do natureza floresce e tudo J o ponto P, (vertice) vê ta d'ahi n. tua ideia; não te- quantos cosmeliws e ingred1en Je roubos, iof~mias e vergo· 
mimwo que temos pela procura altingir o Zenith · descrever, mal, esse nu-1 nhas Yãs esperanças, olha tes a arte de.·. amar tem iu · nhas que, nos ultimos tempos, 
frente~ do que áquelles da suayerfetibilidade. Po- J mero infinito dos pontos para diante, para. a reali- ventado. ião j11stamente, alarmavam a 
insi_gnes e heroicos cava. - réz:1, so um_a cousa, uma ,, que forro. ª1:1 o tal zéro, \ ~ade,_ c:1rva-te d1a_nte da Sb os !olos ignorovam que. opinião publica,-e por issCl 
]h d 

t d d 11 t ·• d O d d nas altas regiõ0s do po er, a era j11slo e racional que vi 8ssem 
e1ros, estros no maneJO und1ra; esl ª:;1º~ª' ebscandça 1 qul e que1E' izetr cousa ne- . I Nusdiaçdª.º~1 .ª md·1 ~ e e penas não alcançavam p1ssar a lu:ne as patifarias que, dij ba 

da espada e de lança, a to- e orme na. o a som ra os 1 n 1nn_rn. es e o nnmero nao . o rn ieu·o e a igno· . por •sabios•, por rntelligen- muito, eram coohecirlas em 
mada de qualquer castel- louros colhido como aquel-1 querido com que aqulla rancm e.segue. Les» os ignorantes que, po r C"rtas reg1õ1~s da poliL1ca mas 
lo. Aqulles pelejavam ir· les de quem_ primeiramen- a~erc t~dos os lesas e me- E v:sto 1:ão teres num si 011 grnç .. s a altas protecções, que Sl3 cuidava de e conder do 
mãmente, com armas i- \ te nos refel'lmos, mas, na · didas d alcance. velha historia e grandes uão sabiam apparentar ou fio- publico, do povo tra!Jalhador e 
guaes; e nós, não! A ]uc- da ~ndolencia e .da igno- I Mas_ os povos humilde_s feitos d'ai:rnas que se pos· gir que não tioham o mere- honrado, que é ainda o oterno 
ta é mais desigual porque , ranma. Por mais que se e submissos como corde1- sam registar, abraça-te cimento dt1 ser ..• ser par"'1s explorado!! 

(5) 

AV!NTUnAS 
! rIM DE tnu. AtD!! 

Romance original 
Ad1·fano 1,eal 

(Continun9ão) 

01 a, ermo a estopa ao pé 
<lo lume está semp1 e em ri~co, 
e A. era tida e havida como 
lt:LHHI FACIL o bom do tl!celão 

convidou-a um dia a visitai-o na 
ausencia das filhas e nada mais 
foi preciso para entre os dois 
se estabelecer tal iotímídade e 
~oofiança que não p-0dia passar 
despercebida a quem não fosse 
completamente myope ele corpo 
e de espirita. Não padeciim 
as companheiras da e honesta 
cosi ureira » d'essa doeoça e 
por isso não lbes foi difficil co· 
nhecer que haviam tomado ou· 
tro caminho as rel•ções d'ella 
com seo pae; como, porem, 
lhes era ind1ff erente que este 
tivesse por amante esta ou a
quella e julgavam-nlío eram 
D1)0pes mas demasiado tolas
que fôra o amor que levára a 
amiga a entr ~ g;ir-se assim, 
fingiram qne oada sabiam e até 
redobraram de allleoções e ca
nubo para cem ella. Alsuem 

houçe todavia, que não se produzido por tão inesperado qne r·esultaram a A. da tareia 
conformou tanto com uma tal ataque, a que se deseuvenci- soube-as ella disfarçar e enco
alliança e jurou tirar crua vin- lhasse do chaile para se defeo· brir com uma mais densa ca
gaoça de qu~m invadira assim, der, lançou·lbe uma dos mãos mada de pó de arroz, , mas o 
sem a menor ceremooia, o~ ao cal.Jello e, esboleieando-a que não adwitle sombra de 
SHJS direitos de prioridade. A valentemente com a ontra, fez- duvida é quo as suas arrogan
queslão era somente deparar- lhe seolir e conhecer bem que eias e basufia ficaram muito 
se-lhe eosejJ de, sem se arris· não era mulher com quem se mal ferí las. A pobre, como 
car a passar uma ooite oo AI· briocasse! Satisfoila a sua ~in· não tinha nas mãos fiador ido
jube, levar a elleito o plano que ~aoça e emquan10 A. tratava neo às demasias da lin1Sua, 
roucêl:êra e delineára Hfl ,.cti· de reparar o melhor passivei a ~esolveu «Votar ao <lespreso tão 
damente. NãCl era a Sor." ~laria «lnilelle» amatfanhada e os indigna nval1 e Lambem, por 
Joaquin:i do Marco crealura cabellos desal inhados, retirou- prudeocia, não chamar sobre 
que se comprometesse por se, mnito senhora de si, ati- si a alleoção da policia, com 
p1ecipilada ua execução do seu rando·lhe aiDda de longe, este CUJª iotervenção costumava, de 
projecto, e por isso tratou de s2luta1 aviso: «Olha, miuha de- resto ameaçar ccéos, terra, 
vigiar e seguir de perto a sua savergonhada, esta foi a pri- mar e mundo• para que nao 
rival, e, apanhando-a um dia meira Am110F.STAÇÃO. Conlioúa, fosse o diabo toroal-a de au
oa rua de Ferreira B 1rges, não qu~ ficaràs em eslado de oão ctora em ré s obrigai-a a dar 
esteve com :neias medidas. servir mais. Vae lra lar da conlas da libertinagem 1 da sua 
Mauga arregaçada, o rosto coo· MADllE, que o resto do corpo vídJ. E, porque isso não ihe 
gP.st1ooado, ardendo em raiva componho-lo en, 11'3 não te a· agradaria a a vismbança come
e ciume, colloca se-lhe na fren- proveitar esta lição." çou a insurgir-se contra ella e 
te e agora a vereis. «Até qne a E o certo é que lhe apro- a olhal-a com desdem e quasi 
encontro a geito,sua descarada, ve!tou, pois que nunca mais nojo, tratou do abandonar a· 
soa papo na, soa cal1 aia ligeira, ousou intromelter-se entre a quelle misero bairro onde os 
diz-lhe. Vou-!he ensinar a ser sua g~nerosa A!ADlllNHA e o prejuizos foram wuito maiores 
mais honrada, a não andar a amante, apezar das saudades do que os lucros com a in1er-
0Es1 'QUERHI os IIOMMES qne leem que sentia de Õmas certas moe- veoção brutal e demaziado pre
outras, a conlenlar-se com a tias com que este a presenlea· cipitada da Snr .•Mar ia Joaqoí
n1EGUEZIA VOLA TE qoe ainda va de quando em vez e de n~. D esta vez, foi a rua de 
se deixa illcdir por essas pio- aquella, sempre que a via, lhe c~mões que mereceu as hon· 
luras e pelos farrapos com que dirigir este, oada amavel, cum- ras da preíerencia e a h~bita· 
encobre a podridão da alma e priment'l: a.Então, já estás ção es~olh1da om Hez chous
uo corpo.» melhnr ó comadre?!• Não póde sée» rle apparencia burgueza 

E, som ma.is preambulos, bt>m dizer-se que tiveram um no exterior m3s ucn pouco 
sem lhe e1xar tempo a qne se fim tragico es es MtOll~~ , por- mais decente d·i quo as ante
repuzesse du natural s ui tiro . qae as nut.loa;; íJ a1null ; ·Jur,.s 1 ri0Hnenie ocCU{Jadas ao Stll 

conjoocto e disposição inter
nos. Desde, porem, que a caGa 
era mais elegante e coníurlavel. 
indispeasavel se tornava mobi
lai-a com mais aceio e gosto, 
mesmo pnrqne com es1es pro· 
dicacl11s augruenlaria a cnNCOll

llENCIA. e por tanto ur~ia re
solver o problema da acquisi
ção lia novo e melhor mobilia· 
rio. 

S'bida e experimentada 
como já estava, não lhe foi dif. 
fiei! a solução. Comprarei a 
prestações mensaes, pensou, 
como fazem tantas outras, e, 
assim decidirla, só leve o tra· 
balho de procurar estabeleci
mento qu':l maiores garantias 
lhe olforcicesse. Feliz na tenta
tiva, adornou o seu o •unorn 
com luilelle·, cocnmoda de mo
gno com tampa de marmore, 
cama á fraocez:i, meza àe ca
beceira e outra de centro com 
seu panoo de jnLa, quatro ca 
deiras com asseoto de palhioha 
e um bídel. Era tudo isto bem 
pouco ainda para quem Linha 
tão largas ~istas, tão desmedi · 
das ambições, mas muito com
parati~amcnto com a pobreza 
ítnliga, e por isso, com •oota
d!! ou sem ella, teve de resi
g ar~se. A questão é de sonn:, 
disse comsigo. Se ella we ap. 
parecer, laoçar-1be hei a mão, 
a~arral-3·hei WPSUHI que SCJ3 

somente pelos cabellos e 1re1, 
fdlalruenlti, até onde desojo.» 
Algnma coisa faltava ainda. 
porem á «decoração, decencia 
e credito» d'aquelle novo ..• 
paraisa lerreal, oode a nova 
Eva, sua habitante, eslava dis· 
posh a exhibir-so, sempre que 
lhe fosse conveniente, em com· 
pi elo estado de ... graça: curo 
amante pouco ou naJa exigente 
om maLeria de fidelidade e 
qoe, como tal se sujeitasse a 
apµarecer somente quanclo o'io 
prejodicasse os elJeitos de ou• 
lros actos. • Entro os aclares, 
comparsas e coristas do « thea• 
trinho» de que A. era a alma 
e a vida como actriz unica e 
consummada e cuj~ concor~ 
rencia era já regular, embora 
pouco distincta e selecla, figu· 
rava ucn mancebo, quasi im
berbe 2inda, typo sympathico. 
de boa f.imilia e melhor edu
cação, que era estudante de 
medicina oo pharmacia. Cha
mava-se Augusto Fr·ança e, de 
ha muito se esforçava por me
recer a preferenc1a de A., já 
que a sua algibeira, não eslan· 
do na propo1ção dos seus me· 
recimeolos, não ihe permíttia 
que, sem tal disliucção, fre
quontasse a a1cúdo a casa da 
soa adorada. 

(C•intinua) 

' 



n POVO ESPOZfCNDENSFj 

Não se i ~e al~tHil dos que 1 sumpto. sicn de tar<lc, enchem-se á cn- nida, lcvaodo cllas a traz de si da dãos rogamos ao prof. « Drn· celho dos que m~is se interas-
!' . 

1 
!"oh~- ianora 

0 
que De <{l!e ~allar-~hcs!... nha, sendo muito <liflicil cncon- as rnamãsinhas.!!! Ali, então os diHa» que não se limite 3 

ecm ts as l ~ ., . Ah! Jª sei... trar-sc um lugar u'urn banco. galanteios sahcm <le enthusias- mandar o remedio só a quem sa pelo progresso d'esla ter· 
se p~SS3 com refe1eoc1a ã no- Yossent:ias conhccm Lisboa? Cu, a titulo de curiosill11de ra- mo... ra. 
rneação e d1·spu\io <los fu11<'r.:.i • l•'ornm algunrn Ycz ali ao jar- ras Yczes ali falto-,c You sem- Na nossa frente <luas apaixona- lh'o ped~. ma~ que estabeleça E', poi~. a este grande 
narios 1 1~ fISCALISAÇAO dim da Estrella, áqucllc h·~llo precedo, gosto de ohoen·ar o que das creanças promettem suicidar- um deposito d'clle eru alg1~rcas politicn que ás suas aprecia· 
DOS nlFOSTOS. Sti algum llarque cheio de flores e c~ncan- ·por lá se _passou, porem, no ui- se no mesmo dia e á mesma hora pharmacias da nossa cidade, veis qual idades allió a oobren 

• 1 tos onde todos os donnngos timo <lonungo, como a «patroa" se os «papásn se opof.erem á sua onde se po~sa ach~l-o prompto 
thisco11hf•re a maneira i:or _que toca a musicn! nrndessc 0 jantar um poaco mnis feltcida<le-ao casamento, que os fie coração a fJllPm os filhos de 
se têu; f, ito taes uomeaçoe~. Não, talvez... l'.Hde, cheguei ao jardim, já a dois «pepinos verdes» não pod_cm em qnalqlJer caso de necessida· Espozende em especial, vão 
\'l•U eu dizer-'h'a. Pois bem, cu tratarei hoje musica se fazia ouúr e os han- viver .rnparados! de. rectinhecer como urn dos mais 

0 Snr. Jeionymo ile Vas- n'csta ehTonica <le lhes apr~sen- cos est~vnm apinhados!. 1 Ah.mnisaolado,u!l'.ºu~ro «D. .~rocuraremos obt~r rutras fdvorozoi uo empimho da ele· 
·li . . . ., 

0 
tar o palldo reflexo do que e cs- Ao cabo de <luas \Oltas, por Jua~1» Junto da sua u111ca e~pcran- not1c1as qoe commun1caremos d 

concc us ~' \11r1.11-st l«M A11B1111 te. meio lisboeta; quero que. as accaso, da ponta de um. hanco ça faz promessas espanto,asp~ra a aos nossos leitores. vação. a comarca á cathPgor\a 
AB~• U'T". Hl 01· T1111:t:rno11 IN l'!mhas bondosas leitoras YCJnm lcvauton-sc urna aYcntmcira. comcncer, pouco faltando pma lhe 

1 

de 2 classe. com freguez1as 
DEl't·.NltEl'\TE (1udeµeride11te dos a. rasão que me assi~te de as jtt!- n~,n~cessario será dizer que o~'crtm: o «Palacio d'Aju<la ou das · de BHcellos, oma das qoaes à 
que Je\IHU u1deoa1-lhe qual o gar hcllas em toda a acccp~·ão occupcl 10;;0 aquclle espaço. Ncccsstdatles! A. nossa Uomai•ea 1 a em que s. El':.º nasceu, qua 
stu procedtrnf'ntn düs lo~are~· ~ da palav!·a,_ comparativam@tc Ao mc:i .lado ~s tavarn .senta- Em summa uma pouca vergo- --·- sabemos ler,. a ann ·do 
· _ . · com as allacmhas. dos quatro hlhas d Eva cuJa ma- nha. Como dissemos em o nosso . ui . '. 
tlo H:llo dt! que. uao se sal.ie ! Ahi, encontra-se na senhora, xima e<la<lc não devin ir aliem de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Todos os mais pol1l1cos da 
1.:orn que l.ioll~s c•u por que i uma bôa donn de casa, nma ex- 1ti nnnos. ,. IV o~mero passado. 0 nobre mi· actual situacão collaboram e 
mer ec1u•t ut1•s, o fize1 am a 11ou- 'celleutc s~posa, urna mãe cnr.i- Falia mm, foliavam muito, ca- . . . . mstro da justiça, peo~a em emp1:ioham-se a favor da pre-
tifice uinx·mov e ~ó os que~ S·· ! nhosa, cm sumrna um a~1Jo d.a vez mais e com maior cnthu- A musica t~ca ~ or~,mario .da, elevar á cathegoria de 2.8 elas- tensão de Espnzende e se ::ião 

. , • 1 capnz de acompanhar o mando · srnsrno! despedid,l e o 1 cspeita\ el publico l se a Cu ma 1 ca de E~µozen- -
enteudtw'. <.:ou'.~· ex .. "«Co.n ! nos. pciorcs tran~es da vida, e j E!ltão npurei o ouYido, que prepara-se para ahando~ar fo~Ta-1 de'. uio sec~ndadus pelos progres· 
se~u1am collocat ·se ah1I .. D.~-. aqui, apenas se cn.contra .. raras! cu s~t qLte e~tns seuhoras quan- damente nquelle apras1vcl Jar- , 

1 
d s1.slas sao pelo menos applau-

pachou. set.?uDdo era voz ctrr· 1 cxcep~õe"'" uma na1~10rada «pos- ·~lo falai1;1 muito, d1zeu1 ~empre d1rn. .Este pensame~ 0 e S. d1dns. 
rente l'm L:~. tioa qurndo alli 1 ttça«; uma esposa nnpostorn e mconvcrnentcs, e que ouvi eu?! Levantamo-nos, demos urna Ex.' despertado la.vez pela as· Emfim a elevação da Co· 
estevt u ! Lim;ime~te, para ins· i exigente; mm ama que o não Vão. sabei-o as minhas caris~i- volta e ao ch:gn~:~1os p~1to d~ ban- pi1 ação dos povos d'este con- marca dti Éspozende a 2 .• elas-

. 1 sabe. ser, e cm surnma, umas mas leitoras notan<lo que en nao co onde .P11me11 0 no~ banamos celha e muito especialmente pe· . 
pectores, e h1 l1:s e rnb chefes mulheres que sómente pt-nsam me insurjo contra 0 facto d'uma sentado,_ nmo~ CJLte as quatro pom- , . . fl !" . . d . 1 se, com freguezras de Ba rcel· 
o seu bar beuo, o Sl'll ped1cu1 o. 'nas c:ügcncias. do luxo: na A vc- s~nhora nam~rar, que. i~so é da bas-A~1ce: L1h, e as outra: ,duas, 1 1 ?~ li ; _ nentes po llicos ª act'.l~ los: é um faclo indisuulivel, 
u seu sapalt-111J, apezar de um mda, no passc10 <la. Estrel!a n~s Biblw, consp1ro-m~ s1rnplesme11- se .. , prepaiavam para levantar s1tuaçao que prezam e amaru não só pel2s ra'lÕpS expostas, 
d'elles oão saber, segunclo se theatros, nas . «SOl!'ees" etc, det-

1 

te com a cdade d ~stas bonecas, «mo.» . . esla terra, procur~cdo dar· lhe mas alé porqne não podemos 
. . d . · xando ao mando dentro em pou- e com a phrnseologia ele que se _Detivemo-nos e segmmos o maior desenvolv1menh pos· f . 
cdfir ma' a, l''r' ernr e e os cos mezcs redusi<lo~ á expressão servern-panno da amostra do depo1f'- a traz, a passo vagaro- sível e onde entre tantos nn- de orma zlguu_ia duvidar de qu~ 
uulrus m;il l'l:'\TAllEM o prop110 1 mais simples, comidando-os ! que devem ser no f"turo-cduca- so. . . ' ruo os actuaes poht1cos em occa• 
uume, ui~~ n1·rn por excepçãu,: depois de cxg~ta<lo~ os ~iltimos 'ção rccebicb. é sabido,-dc quem IIavra~ dado talvez. uns ~:n- 1 t.ros, se rnroolra 0 revd. zião tão opportuna como é es-
co1 sentia qmi entrassew no recursos a praticar os mais llar-1 quer que ScJa ... coenta pa~sos qu:m~o Alice aotn~r cooogo do G~mczes, que de ta deixem de mostrar a este 

'.d . . 1 . 1 . ã f baros attentaclos conr.ra a sua di-1 Ora vejam e pasmem que nós um lenço <laalg1be1ra da sain, dct- ha rnnilo tempo tem mostrado ' . 1 qua 'º 1111 .1 111 uos que o o o1· gni<lade, ao que elles leem qne garantimos-lhes a veracidade do xoucalm duas cartas. o uanto vale po!iltcamonte- povo o qoao.lo va em, engran-
sem p10Lt·gid1:s seus, qt:e, p .. n ceder pnra manterem a «fronte: que ,amos narrar: 1 Apressam?-no~ n. apanh1d-as e q. . " . decendo assim esta terra como 
QUALQl'tm MO Do .. sti lhe uao hou- despida!,, 1 ,, Orn adeus ... clle é tão bom 1~ct t•·rnol a::; a alg1b;ma, radiantes 0.sta prestes ª lo mar 5

" cm rea por m1 it is, in a; v zes o let!CD 
vessem feito recommeodJ1 !l! ' !I Leiam as nossas carissirnas rapaz! E depois e um tol;nho por ue alegna, certos de quc.cllas at- lid~de. . comprovado. 
Che i·u 0 nobre minisli 0 da ! leitoras a respeito do que são as n.im!... tenta a c.onvcrsa que h'.1v1a poaco Vamos, pors, receber em 
. g . l I' O meninas alfacinhas1 esse bocado j -E' o primeiro que namora~ lh~s ouv.1mos, nos de\ tam dizer breve dos alt11s poderes a prova 
tazeu!la, segnn1 o 1 no « <leprosa (1uc e>..t,·ahimos da se- o Alice('>) inten·o"on outra c01sas m1raholantes1 dignas d'uma . t 1 d lo t tºd 
111 ~ d 1 d ; _ · • ' . · ·-· , o , · ·t· mais ca H o anan cm 1 o 
u uuuo, p a l'C arar qne pc ia cçao <lo nosso presn,do :rn11go «Ca- -Nao! ... Este e o qcarto, cn ica. . · . . · 

O PÃO 
a ma exoneração por se julgar 1 rac.o'esn na ccVauguarda>i d'um minha boa Palmira! 1 . d~ JUSla ª nossa inawi aspira- Coulinuamos oa mesma. 
meliodradu pela furcna IJOI qne 1 

dos ultin1os nurncros: -Pois olha, ~u é, o tcr?eiro, ; (Contmua.) çao. . Os pad~iros, conscios de 
procet.lia u íll·'no 111spPclor ge- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e se clle m~ nao for pedir cm 11 Eílecl1vamenle; a nossa co· que as aucloridades nãu lhes 

1 d 
. ., -Yoce deixa-nos, Praxedcs! casamento atci setembro, mando-o marca que até aqui sn tem 

ra. os 1mposlos, que, tjl!J ma- -Oh! Se deixo! passear. Uo1•te aos baelllos . ' . . 1 levam a mal a honradez do seu 
tem de dos::iaclins, mandava -Para onde me você? -Mas olha lá ó Alice o teu é' . . rnaotid? .luvameote coru. 5 negocio, proaegoem no fabrico 
wuilo mais do que S. ex." do -Contos largos! rico? j ~o campo scientifico le\·an· fr.eguezias e que._ segundo e_sa- de borôa que vendem por 40 
qoe 0 i•roprio Sii r. Presidente -Conte lá isso á gente, ho- -S.im tem t_i_ma hôa .fortuna, . ta hoje grande rnmor uma nova bido, o seu movimento se po le reis que são de om tarnauho 
d C 11 ll d .

1 
mern! nem mmha mama consenlla no ca- . descullerta do prof. a Giuseppe comparar ao das comarcas de d d . l . . 

o uusc JO, t as, a espe1 o E o Praxedcs fez-nos um gran-, sarnento se a~sim não fosse. de Daodiera » chi mico em « Pale.r· 2 • classe merece que lhe se· ver a e1rameo e m1croscopt· 
de turlo isto de ser PUBLICO e de discurso, começando assim: 1 resto tambcrn me não convinha, 1 '. . . . · d f 

0 
co! 

NOTOnlO qne o Sr. hrooywo 1 -Quero casar! que eu depois de casada tencio- · mo,» g.r~ças 3 qoal muitas pes- J~m anuexa as alguma~ r.e~ e- De maneira que, qualquer 
usava e abusava como lhe -Agora, Praxcdcs?! Tão tar-. nô gozar mais, muito mais doqne li soas L1s1cas tem recuperado a z1as o1a pertencentes a v1smha industrial d'esLa lerra, eoteo· 
convinha, dos seu; uderes. só. de! E com essa bossa que você· cm solteira_. . . . saude. . comarca de. Ba~cell.os. não ~o dando que hâ·de negociar 
s a . 1 a· p d ô tem! 1 Quero Ir a SUl8Sa, a Franca, Sulimett1Jo ao exame da pela cnnven1enc1a d esse povo 
_ ·~~~- * 11~ 1~ '~ - 1r~~ t~ . ~- P, r . VeJ.~ J.à! To~!c ~~~~d<;>,!_ ... -~ 1 L~?..i?~at~rr~Liª .. ~~~~~bdo~efRej~~ 111_, , ,~ ~"''<>YLnr d .. ~,,;,h,J~. 01,u, olà.- p.<>r~ .qu~t~~"ó: arrancando o couro e o cabello 
sação dos impostos, de esco- ~udado!. Vou deix~r a capital! Isto 1 res pontos do paiz. Irei a thea-: foi aqoelle especifico expert· em toda a exleosão da pala · do proletario para ass4m aufe· 
lher ns 1nd1fiduus que deviam e ~c:rr1vel! . Aqm não l.rn_ s~não . tros,. a bailes, a passeios, gozan- ; mentado e reconhecido como o vra. rir maiores lucros, basta passar 
fazer pane do corpo 00 exer· tratçao, cgo1smo, dcvass1dao. Co- . do hnalmeute, .tanto quanto 0 ; unico remedio que, finalmente Espozenrle é 0 onico porto falia ao3 collegas; assentar o 
. S nheco bem os mulheres. Tenho 1 tempo m'o perm1tta. 1 • J · · II ' preço porfjUe dt1vem vender o 

c~lo de que . e~.' é-:--e· pelo s~ssc~~a e. trez annos de expe- 1 .E tu, ó «Lili>i, casarás pri· po e a sc1eoc1a. o erecer coolra tle. mar_ d'l di3lriclo e qne jà genero e assim dizer •Cu.:;ta 
visto, parece coulwuara a ser-1 nencrn! Fm um martyr! Prcci~o mwo d<: que. nós? . I os tube.rculos pulmonares_. tau lo foi fertil ern navegação; possua 
o chefe supremo!... cnsar-mc1 amparar o resto da ~·1 - j -Nao sei, mas o Jul!o pro-; qoe hoje os med1cos mais em estaleiros para construcções laolo ao publico, 6 é se quer.» 

H ib1IJlitÇÕc~; c0mpeler,cia, ~a ao lado de uma companheira rn~t.teu-rne ~casamento pnra Ja-' voga uã•i desdenham ordenar as navaes,d'oude se aLastece Lodo O pobre, o f1rni11to, essõ 
larga ti honestissima pralÍCí! ficl._Fiel?lll /npreonmºo,~1.udeoaetquantdo espera sfi~r.1 «Pozione antisetlicaB, como o d1stricto, e tem muit1is ou· que và roubar se q111zer mili-

. . . .... 1 ' cnenc, e encon o d. · f 11 . 1 - • . gar a fome. 
de serviços publ1cos, sacr1fi- --Fiel, sim, senhor, mns não; n'elle... 'eme IO rn a 1ve nao so coutra tros elementos qne lhe dà JUS l\J.is como? 
cios soffriJos em proveito do h~ de ser. d'csta ra\·a alfacinha. · -·,:.Tenente!- o~ tuberculos pulmonares_. mas a pedir a aonexação d'alguwas 
partido 1cpresentado 00 poda, D est~ soctedadcde mulheres sem -·Sun, tenente, e então?! arnda contra as brooch1tes e freguezias do Barcellos. ll·mbar espigas ou fej. 
todo isto, muito mais que fus- corarao, sem go5to, se111 alma, -E tu sabes q~anto recebei catharros pnlmonaros; moles· Qnando fui creaila a comar· jõcs? 

sem nada! um tenente?! Isso nao cheo-a pa· . · d . l;so seria caso para alegrar 
se ••• er~ nad_a! ! 1 Como os. lo- -Então'!! ra despezns .. de prnto quant~ mais ; ~1 as ~u~ coo . uzem. a r~orle e e& de Esµozeod? todos espera· o mestre Cidade que os mettia 
gares nao sao preheoch1dos . -You de todo para.ª provin- paro o luxo qu.e pr'ahi vac! Ora _,onti ª as quae

1
s ale hoje a arte vam que ella viesse acompa- d fi d d 

por concurso, dominava a voo-
1 

c1,a, la para longe, mmto longe cs bem tola .n e~se namoro!" j salutar se dec,arava 1rnpoten- ohada das freguczias qi;e jà e eu 1 ª ºª casa gran e. 
la de despotica do illoslrn e no- i d e~tes maus costur~es, d'estcs : . E por. aqm fora, sempre as-1· te. em out1 o tempo nos pertence· Então, como? 
b.1.. . . habites perversos, desta educn- sm1, contmunra a conversa das E t d b 1 · d · ~ . . . B•i ub<ir a prop1ia auctori· 
11ss1w~ rnspector geral e çao superíicinl, ahi hei de encon- bonecas de 16 annos! . s a esco. era e a mais r~m aum1n1slral1vamente,o qne dade qoe não presta allenção 

qu em r.iao es11vesse nas suas trar amor. v.erdadeirn, fiel, dedi-. Eu então, J.á aborrecido de'· alt 3 import.aucia porqt.ie, mes.· oao succedeo, não saLemLLs a 
b P ás reclamações dos mizerau~ 

oas grr.ças, quem não sou- i cado e mte1ramcnte novo parn ot~vir tant~. disparate levnn- i mo entre uos, se~. oz1one aot1· razão porque. dos? 
besse cooqui~tar·lh'as, seria, l mnn! . . 

1 
, te1-mc e !tu procurar outro se1l1ca» levanlou Jª grandt1 ru· E nem se poJe acreditar Não sabemos. 

• '. sentido! Olhe que la pela provrn- <lo mal aos 11enos. 1 O cazo ê que corto verea, 
fat~lmeote preler ido ainda -:-Veja la, . Pra~edes. 1o~r1e ar, que aquellc estava-me fozen-11 mor pelas curas da tisica que que o uo!.Jre ministro da J·ustiça 
quantlo os seus mereci meu tos ! ela ha já muita elegancia a!fari-: em. ponco te,mpo com ele se elevasse a nossa comarca à ca· 
lhe déssem direito a aspirar a nha, e rosna-se muito cm certas 1 A " 11 ~ d 1 º.b11v~rí1tll, Curando com o au- th~goria Je 2 • LI asse ~o com dor que tliz empenhar-se em 
muitissimo mais do que po· sociedades! i mus1~a esta\a no escanço, l1srpt1co as molestias do peito, as actoaes f1eguAzias e nos so- f.1zer cumprirá risca as dispo-

. -Qual'll Yocê pensa q e e agora começavam a apparecer . . . b 'd siçõas t.lo c11di110 de posturas e 
d1a!l! ••. E de qu·m a culpa?! l,h.. 

1 
{'<l' u ew. a(iui e ali <livcrsosloo-ares Então· o eg1eg10 1uveutor lern o 11 o brecai regasse ainda com mais 

D . vou esrn er a auma 1 alo-a ou . . .. o ' ' 1 d .1 que crêmos não de1xuá que 
o governo qne couseote n as· morgada?! Nnuaº d'isso! E~ t~nho tornei o pnme1ro. . resu ta os marav1 hosos. que um <;ffi ·iu dtJ escrivão de direi· 

les escandalos, que uão quer, fortuna imra \iver hem, quero i Ao m.eu lado, duas n.rnmn~s' abrem um novo campo a ane lo. Isso seria, não um benefi- ningnem o desmiotl, oãu deve 
não sabo ou não póde CUllJ(H ir uma rrpariga pobre, bocal cam- poduco nrnts vt elhhas do qude. '18 ~ei- ! de curar mesmo as doeoças cio, mas sim um quasi q1Je ao- ~0 mandar applicar multas aos 

t. • ' t Àa as no ouro anco iscutiam . 1. 1 · que procedem a etliticações 
o ~eu dever. pes_1c, urna senana, uma m?n a- calorosamente com ~s namora-' que a e lUJe se reputavam re· niquillamenlo. 

Tudo fdlsificado tnrlo uma nhe1ra, com os c~bellos che1ran- dos. beldcs. E nós não desejamos nem sem previa liccni3 da Gamara, 
· do a feno, os labws e o rosto ro- E . d d. . A b · d mas Lambem aos padeiros de 

moos11uusa vergouha, a P'º'º sados sem carmim olhos neo-ros 1 « ~stasengana o, IZla uma- •"-s su stanc1as e qoe se queremos que tal [aclo se t!ê; 
cabal de qoe caminhamos para sem baton. Uma ~ulher sã, ~ma olha que apezar.c:e ~sta,r pedida com11õe o especifico tem sobre aotes prefe1iamos conservar a que tão c!arameote falia 0 art.º 
um Cilhos pra o abysrno mulher em bruto, que eu depois cm . ~asamei;~o, hc.t ;;abenuo que os outros aotisepl!cos a vaula· comarca tal qnal està. 13º Ju mesmo codigo que reza 

, . . irei cinzelando e educando á mi- setnabo re~ isarestc~se P.asso e!n 'aem de malar os microb1ºos \,1 assim: 
Adrian L al nha modal ou u ro, nao cone~ mais comi- o . . . 11: iiS não, não é esse o pen· E' h'b'd d 

0 e · '-Tci~ que fazer meu ami- · go,-e.ntão c.ontin.uo com_ o namo- sem prejudicar o organismo sameulo do rn1bre ministro da « ' pro 1 1 0 ven er pão 
---~-o---- go! , : ro ª.nt1"'."º ci.ue ainda nao pe1.·deu humano e. de . se.rem dotadas jusL;çJ, que sabrmos ser iuca· de qualquer e5pecie sem qne 

"]f flOl\TIC" AI FACINIIA a espe1anca de cu lhe pe1ten d Sl'J. ~ por nezo: 2 kil.-1 ki'.-~ a .1 ll , < ' -E não volto cã mais vou • - e uma d11lus1brl1dade lal que pãZ de nos preJ.ndicar na mais r 
f t 1,. ·d ' cer !1i . 500 gr.-250 ar.-125 rrr.,· 

I 

Cá estou minhas carissimas 
leitoras, --Cá estou. Vosscncias 
ha\'iam talvez pensado attcnta a 
falta da minha chronica no nume-
o passado, que cu hiHia sido 

fhamado a pre~tar contas junto 
llo Grande Omnipotente, mas 
.• :ío é assim-cá estou minhas 

·ntis leitoras, cá estou, e nas 
ll'!hores disposicões rrraras ao 

Ul· ' ·J Divino mc;trc, parâ cava
qt <'" l com 'ossencias, aliás para 
t' ,e íitn, estou sempre hcllamen-

, <li~pusto, porque sei quanto as 
1cquenas Espozendenses são a-

1 1:J \ 1 is e s_ mpathica8. 
He;,,la, 1'0rcrn, escolher o as-

I 

ar o e isto, quero n a real, pa- , ·L'JI t- 1c · h b b se expaodem Licilmeote sobre pequena iosian1ti~ancia, aules, o o 
triarchal colos--11' J " e cn ao 0 ª iac.:n ª ª oso, d · · 0 sob multa de 1:000 rtJis. • 

E! .' f. ~' ·.1 1 
. quasi a chorar dava-lhe a sua lo a a superfic1e rnfeclada pe· pelo contrario, acrnditamos 

a se 01, mm o a egre, mui- . 1 . . v 1 • ' - f 1 . 1 b .11 d d Ainda d'esta vez n~o nos 
to satisfeito, cm bu~ca de tiiiia pa a~ia u l~ma nao atar aop10- os ac1 os, geaera ores a muito e rnuilissimo na (Homes· 

- mett <lo l b d L ouvirão as auctoridudes lo· mulher selvagem, ;iara civilisar . 1 ' nao se cm r~n °. c~ue suppuraçãu. ogo depois cessa sa de qoe nos havia de Sclr util 
á sua moda. 1 actma. d~ tudo devia r.cspe1t.a~ a a febre renasce o appetile e no que (JOdcsse. caes? 

sua d1g111<lade e que as 1mpos1ç.oes ' Talv6z. 
1 1 1 qne acabavam de lhe ser feitas augmentam as forças. Notamos Isto é a prova mais clara 

l\Ias Yinha-mos nós perguntan- por essa mulher, que com tanta · eu ire tanto com prazer que 1prn póde haver-é a nossa es· 
do se vosscnci.as já alg~1ma ':ez facili<la~e o mandava á ... missa, nenhum ioveator obleve jáwais per.;,uça do eograndecimeuto Observações d'nma 
est~n<lo. cm L~sboa( haviam 1<lo subs~1tum<lo-o pelo out:o namora- um pleb:scito tão solemoe corno foloro. Pa1•tcit·a do Pot•to 
ª 0 J~;·d\l~a~i~ ~~%~Ida Avenida, i ~~{ rnm de encontro ª sua hon- o leve o prof. « Gios. Dand1era » O Revd.mº Conego José Conselhos as mais futu-
como dos.thcatros e especialrnen-' LevanLámo-nos d'ali, demos pela sua espec1alidadu. Não ha Manoel de Suuza, a qoem os ras 
t~ ~os bailes que â~vem todo o duas voltas, ~ scntámo nos u'ou- pessoa que não sinta gratidão, povos u'este concelho já muito Uma parteira das mais 
' '1c10, todn a corrupçao, todo es- tro banco mais adcante, que uma que não tenha feito encomius dGven1 é amicissimo do Ex.mo conceituadas do Porto. Sr.ª D. 
se mar de trngedia~ cm que Iigu- grande parte de namor~dos des- ao afurluuado auctor Faundu Snr. Cuuselheiro Campo• H"O· ~l , r1· a Awe11·a V1.e1·ra d·.'bret1, 
ra a nossa alla sociedade. 'i carados batem azas d esta hora . · . · "' " ~ ti " n. 

-Aos domingos, como disse em deantc para se irem esconder nos toterpreles dos seot1meo· riques e um dos personagens I\na do Cummercio do Porto 
os passeios publicos onde ha mu: sob as frondo~as arvores da Ave- tos de todos os nossos conci· de maior vulLo político no con- o.º 211 depois do repet 1das 



fiperieocias indica os maravi
lhcsos rernltados, qoe obteve, 
Da sua cl11Jica. com o uso d'um 
regeoerador muilo conhecido e 
re~omm{'ndado. Bew andarão 
s mãPs f uluras cm rnediLar a 

declaração d'essa par leira, onde 
acharão preciosas indicacões. 
de qne se hão de l~mbrar ern 
de•ido tampo. 

e Exerço, ha onze a anos, a 
de.licada pni fis~ão de parteira, 
n'um dos bairros mais pobres 
e por-u 'osos do Porto. 1 osisto 
n'tsla parl1colaridade, que o 
bairro é pofJre, e que por 
conseguinte moitas 1las parlll · 
r ieotP.s são falhas dos recursos 
s1 ffi c ient~s o que, lrab~lhando, 
fi.-am rnj d tas ao esfalf1ltirnlo 
do organismo. A~s i ru acoolece· 
me rncootrar a minJo molhe· 
res, rnja gravidAz tinha mau 
an ,~ameoto, visto seu estado 
de fraqueia. Mulheres exsan
goes vi, por causa de hemmor· 
ragias coosecut1vas aos partos 
e aos aborlos. Em taes casos, 
e lambnu em doenças, corno a 
leucoll béa, irregu'aridade das 
épocas, dôres de ventre, re
commeodei frequenlemeuto as 
Pilulas Prnk e snnpre obser
vei que as pa1Luiienles re::.ta
beleciam·se de promplo. A's 
mulheres ~rà,idas. aconStlho 
as pi lulas so a partir do quinto 
mez. e lambem aotei qoe a 
ruàe aproveita rom o Lralamen· 
lo, visio o apetite achar-se es
\iruolado, euriquet:er-~e o sau· 
gue, augmeutarem as forças e 
assim melhor correr a alimen
lação. E os filhos nascem mais 
rubustos. E' para suppôr qne, 
se Iodas as mu lheres gravidas 
se tratassem nas devidas 
condiçõeil com as Pilolas Pink, 
o obitaario por frapufz1 coo-
2enita\ baixaria muito. Ainda 
mais observei que as mulheres 
fracas e aoemicas, qoe criam 
os filhos, ficam robuslas com 
as Pilulas P1ok , que augmeu
lam a quanlrdade de leite, 
wja quantidade lambem molho-
ra. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Conduzia a bandeira do Club, • 
o nosso amigo . fonocl de Freirns. 0 

. Parab~ns, alegres e hympa
th1cos soc10s do Club Fãozensc! 

Em nós não existe senão casas ou cscriptorios em que habi 
desejo de ver engrandecida tualmcnte se façam emprestimos 

rnbte penhores, sem authori•arão 
esta terra e no caso presente pre\"ia da auctoridade competcn-
somos movidos pelo receio do te, á cxccpção dos bancos esta
que d'aqui fora se poderá dizer belecimcntos idcnticos que, se-Fâo, õ de Setembro de oós. gundo os seus estatutos ou rcgula-

Está a banhos n'csta freguczia o Nada mais. rncntos se achem legalmente au-
sr. Amandio de Jesus Teixeira ctorisados para espccie de transa-
abastado negociante da pra"-ª d~ ~ Porto. " ção. Dec. de 23 de Janeiro de 

-Foi d'um effeito. melodioso 0 U,~LUCOS 1854 Art.º 1. 
triduodoSagradoCoraçãodeJesus, Assim se iotitula 0 5.º Para outhorgar da dila aucto-
que ee realisou no domingo passado, risação deverá proceder informa· 
sendo, como já dissemos, cantado volume d'este preciosíssimo ção ollicial sobre a capacidade 
por cr.~an~as tocado a . orgãa pelo romance que consta de ocn moral do impetrante e suJlicienci11 
nosso amigo sr. Ignac10 Turra e l 'olume subordinado ao titulo de meios para a emprcza em re· 
acompanhado a rebeca pelo sr. Do- ,, ' . larão . 0 desc vol · t 
mingues de Passos Simae, distincto de-1 u bercolose Soc1a 1 »-a- · ' ·• u • vimen o que se 
professor de rebeca, piano e orgão, bordando-se o'elle o tenivel ! lhe ~ret~nda dar,-p{~estandod-sc 
em Vianna do Castello. 1 . . ! necc~sanarncnte uma iança 1. o-

• 

que} la fregnezia de F<1o, 
designado pelo conce
lho de fami!i~ para pa
gamento dos creditos 

npprovados a favor de 
Rosalia Gonçalves Lo
pes Pinheiro. 

Espozende 25 d' A· 
gosto de 1902. 

Verifiquei. 
O .f uiz de Dil'eito, 
Carvalho Braga. 

O escrivão do 1. º o(ficio 
interino Durante a sua curta estada n'es-' problema da5 tar~s hered1tar.1as nca, qlle _responda por detcrmma-

ta .freguezia, tocou rebe..:a algumas: doentias, pela urnão de COOJU- da quantia propol'Clonal .as forças Del(ino 
n~itcs nas q~aes pr.-:ndeu os cora- 1 ges devorados por enfermida- da mesma ernpreza, Cit. Dcc. paio. 

de Afiranda Sam-

<;oes dos faozenses, sendo muito . Art. 2. ---------
sentida ~ sua reti~.:1ªª· j des qlle se reproduzem aos fi 9 d~ploma, ou alvará de au · 

-Parte a~anha pc.las sete horas i lhos. . . . . . tconsaçao que conceder licença 
i~1~,ª~~~/;~~ª ~ F~~:i~~~~:t:on~~ Este livro é.ª. h1stom .rnli- para se cffectl!arem os cmp•csti-
dissemos e corno realmente estava! ma de uma familia nas lr1stes mos sobre penhores, devera con~ 
destinada a costumada jericada. o , condições expnslas. ter a clausula expre~sa q'.'º sera 
?umcro que é de vinte e tantos, 1 p •I d r. d· _ caçada e se pr~ccdera de\'1danrnn-
Julgamos dever passar por essa vil· 1 e 0 e ,orrer . a sua acçao, t~. quando t,aJa contravenção a 
la. Ate lá.. conclue·se que, evitar a con11- algum dos preceitos estatuiclos 

*· *• noidade da especie entre i11di- nas leis e regulamentos cm vi-
--------- viduos enfermos, é um prob:e gor. Cit. Dcc. Art. 3. 0 § 3. 0 

Seguiu na 4.ª feirad'cstaeema· ma que deve ser ponderado Em cada .um dos estabeleci- N'esta nova oul'Í-
na p:ira as Caluas do Gercz a fazer . . mentos auctonsados para cmpres· . 
uso dos banhosd'aquellas thermas, seria e. gravemente por lodas timos s~brc penhores, deve ha· \·esana encontra-se 
o Sr. Conego Morgado, da fregue- as sociedades cultas. Yer o livro dc.vidamentc. cscrirtu- sem1Jre ObJ. e elos de ou-
zia das Mari11has. Este problema encontra-se rado, corno exige o codigo penai 
~ hoje em discussão scieotifica 0 no Ar~.º 274.,_ para n'clle ser feita l'O e prata, tudo varia• 

!IA'TA ~" ~Q'ICI'u~o·~~ · 1 · . a escr1pluraçao dos mutuos pela 1 f) · j 
UUI íi ~jij li ~ UUI ~\íllii SOCIO og1ca em lodos OS prnes forma e dehai~o das penas esta- (J0, il Jl'JCal 0 ,e COíl-

Não é seill raião que volta- da Europa. bclecidas. traslado no Pul'lo. To-
mos 3 este assumplo de verda· Uro volume brochado cus- Essa escripturação conterá dos OS obJiectos que fo-

ta apenas 500 reis. ~cmpre a dcclaracã:i dos 'juros ou 
<leiro interesse para aquelles Alem d'este volume acham· mteress_c de cada ~mpre.slimo ou rem comprados n'es-
que litigam. . . transaçao que se hzcr, sob pena, 

Prcteoderiamos que algum se publicados .ºs segomtes: ll?Cas~ lle contravcnrão, de pri· la ourives:"!ria serão 
consciencioso nos dissesse se .. l-Os Chibos, ·l •oi. 500 1 zao ate um mcz e multa de reis garanlidos como ouro 

· , · . . reis; 11--0s Predestinados, •l 1 201))000 
existe no pm. qualquer JUIZO de 1 500 .. . II[ u Ih 1 E"ualmentc se procederá em de lei, aEsim como se · 1 d · · vo . reis -•uU eres o , paz ou mesmo JU ga o 011101c1· 11 . ' ' . . . conformidade das leis, Jogo que l l b 
pai corn um uoico so!ici1ador erdidas, 1 vol. 500 reis; I_Y conste que os juros ou interesses concer a .'.{U'.l quer O -
para acompanhar peraute 05 -DJcadeoles. 1 vol. 500 reis excedem os !narc:ido,s, ou legal· jeclo pertencente a ar
tritiuoaes os pleitos da partes 1 e V-Os rtblucos, mente auctorisados. Cit. D c. Art. te. Compra ouro velho 

1 • A' tenda aa Livraria Cen· 3.º, §§ 1.º e 2.º. 
ld qualmente vemos o esta tr 1 d G C . . O referido livro da cscriptura· pelo mais alto preço 
comarca preste a ser elevada ª. e ornes de ª1 valho, ção será gratuitamente rubricado 

CASAS NA PRAIA 
Arrendam-se boas 

casas em um dos me

lhores lagares da praia 
d'Apulia e lambem se 
\'enilem. · 

A tratar com Jgná
cio Eiras, da mesma 

1freguezia. ...., 

e J --
LJ 

----------Régula me 11 to do lot· 
1•osto do seUo 

N'esta 1ypographia encon
lra·se á venda este regulamen· 
to, o ultimo publicado no aDia
rio do G )Verno •, de 1 ·1 íle a
gosto de 1902 e approvado 
em 9 do mesmo mez. 
LEI DO SELLO 

à cathegoria de 2.ª classe. Etlitor- ·158. Hua da Pra la, pelo administrador. do respectivo vendenJo O novo por 
De certo que esse cons- 160-LISBOA. concelho, e contera os compcten- preços mot'licos. A ultima publicada acha· 

. . -=- tes termos de abertura e eucerra- se â venda na typographia 
c~,, llClúSO º~º DOS .apparece a Executa promplamente qual- mento (Cit. ÜP,r, Art. n.º,) ca- Muita seriedade nas d'esle jornal, pelo preço das 
c11ar nm d esses tribunaes. lien<lo-lhtt o sello fixo de 100 reis tranSHÇÕ8S. casas editoras. 

Puis bem; faremos mais quar encommenda que venha por cada folha, conforme a lei de ----------- ------------

esl • pernunta. acompanhada da itnportan- 23 de Junho de i893 . • t> • 0 ~G&:!.59~~=dQRS\969 .> · ClQ~f.r...i.' ''3QG9S!QGG~Gl8GQ~1 

O 1 5
-
30 

r · t eia. e trez ern trt<z mezes o dicto Olr-'!!!!!!!~~'!!!!!!!~~'!!!!!!!!!!!!!!!~!"!'!!!!~~i!.)j'!!!!!!!!!!'!"!!!!!!!!!!~!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!l~10 
... ua a ra . po qoe ª. es a livro deve ser apresontad, a ins- ~li !IB 

comarcl se esta pr1vaJo d essa No proximo numero dare- pecção.e liscalisação dll cornpeten- mi! 11~~ classe de empregados? t~ nrng1strado adm1ni;trativo, alem ctl !Bi~!JH1I!JJ!O ftJO~T~.l A 11tfilE~@A Ui> 
Decerto não aos quererão mos conta de outras ediçõtis das mais. vezes que elle o ~xigir, IDll llB 

responder; poi ém nós que nã '> J'esla casa. para verificar se estão ou uão o- mll COlf. O IJCO DA lf~ 
,. . ~ bservados os rcqu1s1tos leaaes E : Clf! li!!/ 

tcrodllamos que o ISIO . haja o ~ f)Uando esse magistrado en~ontrar ctl tu 
ruais pequ eno monopulio para CAS.AiS DE r~EGO factos criminosos, deverá lovantar "@11 POCION ANrf ISE~ TICA 1i~ 
qur a asua sejd toda eocami· A um canto da nossa mesa ?s comp~tentes autos o envi•l·os ~IJ · li~ 
nhaua para o vaslissimo occea· de b li d D a auºct1.>rº1dade JUd1c1al. Cu. Uec. m11 11~ ra a 10, on e, gra~as a eu , A ü ri.> 

d l 
1 • 1 d rt. prcpoa·ada com 1 ... oces110 es1•ecial 

no, iremos que a, vez isso se· a pape a a se acha em grande p 1 · • , . d Gii! li~ 
· · j . . fd d · . . e as 1cenr.as para casas e iil ID 

uctdlencia das Pilulas Piok e P motivai o por não existir . quan 1 ª e, enc~ntramos, Jª mui- emprestimos sr;bre 1' d • <!li! pelo pa•ofe"' .. ol' 11!-;1 ·r · · . 1 ' l 'li rtovclho cquas1 scmselhepcr- . poniJres e ro . .... líl 
ma1J1 estando a WJDha admira- o es a ~1 a quem possa oo te- , b ' . t d 1 vem os 1mpetrantes p~oar no g•1- @li ll!i.> 

Em presença de tão opt -
mos resultados, lautas vezes 
ave1 i~uados no exerci cio da 
mioha profissão, julgo prestar 
serviço á humanidade, dauilo 
aqui publico teslemunho da 

l . - · ce er a maior par e as ct1·as . . " · l'í> 
ção por Lão exi;ellentc prepara- uha as h3bihtaçoes necAssa- ! um cscripto qae hoje transcreve: vern°,º 11

'
110 en1Plo.men\o de 2:4'00 l rol' GJUSEPPE .lJANDJERA 

do. D rias para exercer lal profis- mos a titulo. de curiosidade para ts1s7 fabella de í!3 d agosto de í!l 1 llm 
A um medico foi confiado o en- são. os nossos leitores apreciarem, que p' d· 1 d d ~li DE PA.1 ... ERJIO llB 

cargoderebpondcr gr:ituitamentea E corno talfeZ se'a 3 · resa assim; . orcaª ermo 0 exame 0 rnll li~ 
todas a~ informações relativuaás pi- J . SSIOO, CODIGO ADl\IINISTRATIVO l1vrú de cas.as de penhor r~c~bem t:J Jl!i:> 
lula;; Pmk, que forem peuidas aos j lembramos a cooven1eoc1a de ., em cada trrmestre os 11 drnrnistra- ~li ApproTndo pela Junca i!inpea·ior de Snni- l'í> 
Srs.JamesCassela & C.•, nu Porto. , se incutir ua meule d'algum Art.º 2<>1 n.º 3, art.º 2i8 n.º dores dos coa~elhos a quan1ia do ~li dade e p1•esc1·iatCo p e los medico11 a llB 

As Pi lulas Piuk foram ullicial- j rap az mais 
011 

m ~ nos ar>to e /1 1~ •. E~tes artigos declaram as at- 3~000 reis. Cit. TalJella, Cap.º rol' lodnl!i as P<"~u1on1t urr ~ctn11 de •u· ll!D 
mente approvadas pda Junta Con· 1 ·. _ L~·ibui~·o es a qtiem compet~ aucto· 5.º, verba 48. e~ 1 btH'culol!I pulmonar, ni:udo 011 !D 
rnliiva de Saude. Esião á venda de co~prov.ada ha~il1laçao pa- riasr as casas de emprcst1mo so- Estarão ainda em vigor estas ~li clll'onico, nfd't>cçõe8 da 1ary11ge li~ 
em todas as piia1 macias pelo pre-1 ra se l!ceoc1ar e vir preeocher brc penhores. . _ disposiaões da Lei?. . . 9'!11 e da u·nchen. llB 
ço d ~ réis i'5000 acame 5;SUOO uma lacuna que acarrela bas· SUA DENOMINAÇAO ___ __ - --·----·--- ~li llB 
6 c.a1x a~ . o ~ po>ito geral P,ª~ª P11r- I taoles pHjU1SOS aos que em A.s casas párticulares de em- AN 1 Lª a~1aN ª'"ªl~ílTIC' li!') 
tugal .. James çassols & .~· ' Rua ! joiso trazem questões e evitar 1 prestimos sobre penhores, vulgar- l N u N e los ~li él ti ül1 ! ~li .. lil 
.Mous1nlio da S1lveu a, 80, Porto. d' t f d' . f' . 1 mente 1:haniadas= casas de pre- ' ~li 113 

-------- es ª orma que aqui o. 3 , go,=não podem ser c~tabclecidas ~11 i:repa.rada com ha5e de creo~ote, balsamo de llB 
CLUB FÂOZENSE se cornmente este fa~t~. que : sem previa hcen~a do rcspecti\'O C'omm·ca de Es1,ozende 1 Tnlú, codeina e arseniato de soda, dotado de li~ 

. . em uada recomrnenda a Co· 1 go\ernador civil, não se compre- ~li ID ~m aleg.rc 1er,i cada passaram marca de Espozeode. hendendon'est~disposieãoosban- ARR~MATAÇÃO ~li agradavel sabor, impede logo os progressos da li~ 
;i,q

1 
u
1
i ºas soc.'.os hd cstFe_ florc~ccnte / N~s den}.Jis comarcas do j cos, os.montepios, esla~elecimen- ( 1. a praça} ru11 moles lia, matando o bacil lo de Kock. Possue 113 

"L u ?, a 'ism a ao, ahrn de . tos de piedade as sociedades de 7) (G> ) Gl 1 tan1hem todas as 1·op·1,.eda-1cs reconst1ºtu'ntes li 
realisarem um «pic-nic», no for- Reu~o onde se r~seole esla r~1- . soccorros mutu~s e outros estahc- ( ... ª publicação m1 < e p l l u l , IB 
Jno o e cleyatlo rno.nt~ do Faro. ta, e clla 1mmediatameute sa· l lecirnento cujos e~tatutos são ap- ·Tº dia 14 de Se- ~li reforçando o eslo.mago e promovendo_ o appeti- !IB 
Estes p~ss ~ 10s. em . Jer1~?s ou c~r- , nad~ pelo respectivo juiz de 1 ~rovados pc~o gove1;~~o=Dec. de @li te. A tosse, a febre, a expccluraçao, os suo- li~ 
ro 

1
1azcm pmtc 1n~eº1antr, da- 1 direito que procura lictnciar 1.23 ~~ Jancuo de 18o4. l lembro proximo l"'ll res noclurnos e' todos os outros symptomas da lli.J 

que e club, que assim propomo- 1 d d r· lodo aquelle que sem a com- 1 12 l C'.l · - '11 l · · · d ~ 
uam ao~ seu~ socios, a.lcgres e ! eS~ C S emprega OS O 0f0 e 1 pctcnte liGcnça OU ~uthorisação, . pe aS lOl'aS m11 C011SUíl1pÇ3.0, me l?l'all1 OgO ao prtnCiplO a li~ 
pouc.o d1 pend1osos d1v~rt1mentos. 1 21e temos a.qu1 ess_e exemplo 1 tirnr estabelecimento cm que ha- da manhã, á por- mll cura e cessam rapidamente com o uso regular li~ 
Aqui h~ urna A semh_lern, que em quaudo na 111s1allaçao Lla co· h1tualmente se façam emprestimos la do 'ft'l.bllllal m do AntiseLicó. l'iJ:!,}. 
pro.porci?nar chvert1mcntos aos marca; pois qucJ 0 iotegemmo sobre penhores, e bem. a, sim a- ~I! ~ 
soc~os, eE.um .nunca acallar ... ne- Dou10r Manoel · unes da Silva quellc que no estahelec:mcntoau- Judicial d' esta COlllal'- @li Pt·eço •le cad<t o-ari•afa, com lust1•11· li~ 
galirn. ale uma vergonha para . . . • ' . . ' thorisado não tircr livro devida· r,il "" ll!íi 
csla terra, ':cr que um Cluh tão l~cenc~ou o actual soll~1tador mente escripturado em que se con- ca d' Espozende, situa." (!) 1 cção, :l.$-õOO 1•els. iU 
moderno, da exemplos d'e.i.les a l<rancisco ,ja Silva Loure1ro,cu· tenham seguidamente, e sem en· do na Praça Conde de ~li li~ 
um out~o l.am ve_llio. . ja lHl.Hhtação se fundava ap1i· trclinhas as sommas ou objcc.t?s ~li Manda-se para lodo o Reino mediante pa- !I~ 
.
1 
~ nao se pen~e que s.o n ~o- oas na carta de pilotagem empl'cstados, os nomes, domicd10 Castro, terá Jogar a ~li cole postal. llB 

c.ila,c toma parte n'aqu·c las Je· Parece nos o ta to . e profi5são dos nmtuarios, a qua- praça para arr'emata- Unico deposito em PALERMO na !Iro 
r~ac as. llomcn de elernda posi- · .P 1 u que a !idade, naturcsa e valor dos obje- ~ glj tD 
~ªº· e de t?das_ a edadc · se as- d1ffi ~ 11luade es\a no querer-se ctos emp1whados commette um ção d'um predio urba• Gil' llB 
s°<:.ia~cl~ '?º· , c~rauapancha- l farnrecer opobl1co po1quedti ahusoposs~ivel em face da lei 110, situado na Pua<i'- ~ I íilfflí\ R.iilA";flii\ ü')El~í'l, ft'1i'flAil li~ do~. em teimo:;O~JCricos, chapeus resto tudo se pode fazer fislo penal e rncorre na pena de prisão .l ~ 1 11" i1Hl íU) UílJt.l> 11 'AJWIJUi rt! ~ lJ 

eníeilaclo,d~'; far!J•:is !1º lado, pas- haver o'esta villa rapazes que de 15 dias ate 3 mezes e na de Areoza da freguezia ~li li~ 
i;ar um a dl\.ert1do. multa de um mez. Cod. Penal Art. º ' iw IT,11 RUA TOR~IE l i, Gõ llit 

O!hae para isto, corja de sen- possuem carta de exame de 2 7~.º de Pão, no valor de ti ' sabor0~s, que consfüuis a moei- approvacão em instrucção pri· A'ccrca dos penhores cm ª C- 601;1000 · t ~li Pdra alli se deverã'l di1igi r rod os os pedidos, acom- llffi 
dade ~ aqm_ e homens .sem gosto maria e que porlauto podem e ral, a le! civ!l contem as ~egui1~es f P reis, per en- ~li pauhauos de valle postal. li~ 
<J~le oa. ta:~ o ~ºº reis DlC!Js.aes devem ser 1Utluenciado1> a pe- rC?,gras: Sec~·ao 11 Do .Penhor. Art.º cente ao CJSal do in- (!111 Escreva•SO 1.Jem claro o nome, sobrenome e domicilio. llIB 
n uma A&icmhlcia ~cm o m1mmo . _ 8J5 ate 87 :!.. • , 1 A · !O li" 
confort_? e i:-em a nünima com- Jir a aomeaçao d sol1c1Lado- :'\üo poderão crcar-se nem con · venlartauo ntomo ~i l (3) . . ~ 
pensa~ao! res . scrrnr .. ~ e o~ e,lab"Jeciment as d•' Purlellil, c1ue fui d'a- ~---~-...-....~~~..,...--~Q,~...---"-"..,...=---~ 

v , . " ~õi!)c.."'>1!J~C)>Eit::><Slê'':.•< .. :<~a<i · :)~"';..J~. ,<:;.:>....c..~~c~<-:.~ c'l:>c51àc~.-...>l;;J 

' 
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O P()VO ESPOZENDENS~ 

BIBLIOT EC TIL 1 R Tô) 1R n ~ v IHUl ,~ ~· 
fl JJ~ lt l \lJ Jl /J.""l\ ~ x-·1 1l 

' ' i s-01· do cn bello 
d t> ~ " Elll - lmpede que 
o cabe ll u ~e torne bran co e 
resta ura ao eaLu llo ~risa ll1 n 
a sua vitalirh1r.e a fo rmowra. 

.. e ito ral d e ce1•(•ja I 
d e " , ·e r . O remedio mais 
segurc.quo ha pa ra c11ra d ~ 
l os11e , bro nc-la i te, a lt 

Dircctorn.-MARIA VELLEDA 

r@"Jfj\N ! 1\ 'ra} ía)(j\\~ {;\ 
I'rime fro volume: ~!I \!J lJj .:.J ~ lJJ \!J ~:.i..l 

( [Amr.rtrn !PAR! ©BtmJHl~A) 

( . Isabel d,. 1•: gf.o) 
GRANDE R0~1A~ 'CE IHSTORICO 

lllu80'1\tJo com expleudid l!I grn,ut'l\8 e cba·o 10 

A primeira cademeta C< ntêrn :?4 paginas in-4.º 
papel superio1·. eom 5 gra\'LH'as 

e Yi nlietas, e um lindo chromo a córes. 
thmR ctuberculoM pulmona res. frasco HHOO reis mcirJ 
fra sco 600 reis . 

A Bibliol11 eca lu f nnlil, rles1in11 rla a recrear essas caheci 
uhas qne faum a poo ti c:a al Pgria de cad~ lar, não so ap resenta cm 
ares de vel ha pedagôga , nfw traz na 'ua !iagagem a farrap ice da prc-
tenção. Mu ito sorri d ~ n te , rnui to,car iuh osa, como cunvom a uma boa • 
e dovotadaa mi ga dvs µe qoeuiuos, ella uiio qn er ou tra coisa qne não sPjl O melhor r omance historieo~ e nu)s bem JH s-O í~ M Pl.ASTLW PEITOllAL OE CEREJA OE A YE H. - Exerci 

uma i11 1luencia lieuefl ca e 1 apida em todas affecçõcs da ga rga nta e d« 
peito. O seu po de r notavel de des l1 uir do1es e ev ideuci atl o no mud u 
por (jUe all iva o peito e rnce~a as tosses vislentas. 

insi1rnar· se tl ocomeute ou es píri to dos se us l e i tors i o h o ~. dPsv 1ar· lh"s 1 ti•ad o , Clill dbtdbuição 

Ellll'ttc U• c o 1u1101no de 111 a l1!11t e1nr1·ilha de Ayer
Para purifiear o Alln1f11e1, limpai• o c o rpo e c u1·a rad i cal 
da• el!lc1·op b ulatt. frasco t~tOO reis. 

O a·elllf\dlo de .-,·er co1111·a sezõe 11-a(i'ehres intermi
tentes e liiliosas n. 

Tudos os remedios que ficam indicados são altam ente concentra· 
dos dt· maneira que saliem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo . 

Pilula8 C:atlaa1·&1ca11 de.4.y er--0 moiho1· purgati vo sua
ve e in1 ti irameu1e vegelal. 

por momentos a a!t>' nção dos f:i tiga ntfls tra b~l hos escol ares, prepa- ! 
ra-los , por me io de nrn aprov eitavel e co nfo rta do descanço pa1a a 
contiu.1çàú da lállllta dia1 ia, onde rufl orir:i, de qnrndo om quando, a 
recordação da hi storia lida, dos ve1 sos decorados , junto Ul mamã. 
á hora repou8ada do serão A 's m'ies a man tis~ inus reco mme n damo~ 
esta pnLJ ica ção , segnra rl os attr ahentos resultados <1ue clla produzira 
no espirito tlus qu oiid 1Js pcqu Pn inos . 

Co11dic-ões dn 1•n hlicn cão • 

Um primoi·oso btinde aos as . .;;ignantcs 
lJ ~l QUADlW HEPílE. E, "'L\ DO A 

-VISTA DE OOI~BR.A 

Cadernetas semanaes de 2!i paginas, illustrad 1s 
Tomos mensaes rle 120 paginas 

60 
300 

reis 
reis 

PEDIDOS OE ASSh;Nl\TU HA Á 

LivrariaEJitora GUJl\L\ HlES, LII3ANIO &C: 

~ Perreuo··dellllnfe(!taute e pu1·lrtca~ · 
I_, 1•,.('''~\ 11!' de .. E'l.'ES-para d ~srn fec tar casas e lt1 tr1 · 

Cuntos popul ares. ouvido > a11oi e acolá , ou sf mp lesmPute pequenas 
hi storias cieadas pbla invent iva da direct .. ra d"esta qub licai;1o, ·a Gi
blioU1eca Inf1ullil jará sahir 11111 vol ume por anou, dividi do 
em rn fascicolos independentes, de 24 p1 J;! iuas caua fascicolo, em for
mato decimo- >e xto, impressos niti damente sob r~ fiuissimo papel. 

Publcar- se-há re~ ul a rrn ente um fascico lo por mez. Cada volume 108 , B111\ d e S. Hoqnc, 110- L I SDOit. 
terá seu titulo difTerent o, sendo Co1• dr rosa o do pa imciro. E n•esta villa ao corrc,;pod.leute da Empreza, snr. José da Sil· 

elt , nas; ta mbem é ex cell entr para tirar g o rdu~a ou no· C:o11t1icõe s da Rllilf!li;,;nnau1·a va Viei1a, onde so dist rilioem prosp.idos. 
· A o s~ i g natura far- se·á "por ~é 1 il's d ~ () ÍJ~~ i c u :os , ao preço de 360 ' ~~1 doas de roupa, limpar meta as, e curar fendas. 

}i; ~ r,-<' ' Vende-se em todalil a11 prlncl1ute 111 
· ~~!S~~-~:~:·!',F1 pharmacla111 e drOKft r iaa, preço 300 1\E!S. 

reis cada s 1~ 11A. O volum e com pleto (12 fasc ículos), para os assignao- --------.-.-U_B_L_l_C:A.CJ.lO UE~SAI• 
tes, custa1á !JOO re is. 

VERMlFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contrn lombrigas. O pro pr ie tario es tá prom· 

pto a devol ver o rli uheiro a rprnl11 uer pe>~oa a crnem o rcmedio não 
faça o c!Te i:o quando o doente t1m ha tornurigas e segni l' exac:tarnen· 
11.l as instrncções. 

Deposito: James Casse is & C •. ílua do Mousioho da Si lvoira,·-
Porto . ( J) 

CARTILHA DO POVO 
Nova ecl i ~ fi o auclorisarla pelo auctor 

Pa·eço de cadl\ exernplo1•. 20 r e is.-Pelo co1•r("i o 2l"i . 
l'or joato, grandes descontos: 1 :000 exemplares f2 :000 reis . iO :OOO 

UO:OOO reis; etr, 
(0 anctor di stri!iuiu <le graça 4q mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

- = por=-
T n IN D A D E e o E L D o 

3.ª ediç;t.o nur;1ne 111u.dn e m mni H ti o dob1·0 
l vol. de luxo <le q23 pag. e cum um explondi do retrato do auctor 

em 3goa furte 
Preço ~00 r("ili-Pelo co r 1•eio 4'i,.O 1•eis 

A' ' 'enda 11a C:nsa l~ d ito1•a 
I,I"\'UARI A Alf , J ... AUD 

RUA 00 OURO, 2q2, 1. º-L 1 S BOA. 
E em to das as livrarias . 

no .)ov 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COE LHO 

Hedncçfio e ndmioiscração-SERPA. 

B BLIOTHECA AMENA 
Co lleccão de m agn i fi co l!I 1·onuu1ce8 do8 1ne lbo1·es 

'n 1c-tor es. u 200 1·ci '""'" voh1me. 
PulHic -se meu1t111ioe111e um ''o ll ume. 

N." 1 

A~10R D=>QU TONO 
volume de 260 pai,;i11as , illost1·ddo . 

N. 0 2 

'CJ"TJE-3L 
i volume de 288 pag inas 

N.º 3 

PECCADORA D1 MACULADA 
i vo lume de 304 pa ginas 

.l"cdidoB ao Ceou·o l11te1'11acio11al de Pul,licaçúel!i 
D!!: 

AR~A.LDO S OARES 
1•1·a~ll d e ... 1•et11·0-POUTO 

80 RÉIS 
No acto da on~ 

U1rectora: 
ALIC E DE ATHA YDE 

.JOR NAL DAS FA !lllLl1Ui ----------
100 IlÉ1S 
~to da en trega 

Por contracto foit o em Par is, sa ira todas as ccs eg und as-fei ras» a 
uoda lll111ih'a da contendo em magni fi cas gravuras a preto e 
colori das, todas as novidades em chapéus , toileties, pi,:rntasias e 
co n fec ~ões, tanto pa ra senhoras como pa ra creanças . ccMoldes co rta 
dos», tamanho natura l. Bo rdados do to1los os fe i tio~," acompanha 
dos das respectivas desc ripções. Contera uma «tevista da moda», 
onde iodas as semanas indicará aos seus lei tores, os factos ma i> 
importantes que se derem dura nte aqoelle esraço do tem po e quo 
se relacionem com o seu ti tulo. ccCorrespoodeucial); Secção des tina da 
a rospo nder a todas as pessoa' que se dirijam à oda lllutHradn 
sobre assumptos de interesse aprop1iado. ((Receitas» necessarias 
a tod1s as fam ilias, etc., etc. ((A secção li tteraria coostarà. de ro
mancos, contos, hi stor ias, poesias. A U o da H l uscrada fi ca 

com desenhos d e tendo o melhor e o mais barato jornal de modas. que se pu!il i?a em 
Paris oa llngua portugueza, e pela clareza utilidade e vari edade 

RAPHAEL BOUOA I LO PINHEIRO dos seus a r ti ~os torna-se . 
. 1 . 

80 pa 111nn11 IUXUOlilUDICnte illuM&ratlas 1 l~DIS .. ENS, VEL EH TODAS AS CASAS DE FAMILIA 

A I 50 . · } . · 60 , · 1 A Uodu lllHl!llrada publicarà por anno 52 nurn eros de :16 
VU SO l elS- pe O COI r eio I eIS paginas, com 56 columoas, em grande for mato , 2: q80 gravuras em 

pre to e coloridas , 52 moldes cortados, tam anho natu ral. 
1 

D~SCOl'iTOS PAR ,~ l l E V E . iDA: atê óOO 1 .• ed í cã o C'oodicõe11 dn nns ignna u ra 2.• e d icão 
exemplaa·es. 2 0 oiº d e desconto; de ã OO até 1:000 ANNÔ . - 52 numer.os com ANNO, - 52 numeros • com 
exem1lla1·es, 2~ oi"; tle :1.:000 a 5 :000 exempla- f:800 gravuras em preto e colo- :1.: 800 1o1rav uras em preto e colori-
1·es, :10 0 1º. 1· ri tias, 52 moldes cortados, ta ma- das, 52 mo ldes cortados, tama-

·-~D-e~ - nho natural, 52 num . co m 10riü oho natural, q~OOO . 

A' d t d 1 • • d ·, "Jh gravuras de bordados, 5l)OOO. Ven a · em O as as llVrarta O pa1z, l as e / SEMESTL\E. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 
Ultf'amar 0 na Casa editora 

1

COíll990 gravuras em preto e CO• COm 900 j.1 ra vuras em preto, e 
lo rida, 26 mol1les cortados, ta ma- coloridas, 26 moldes cortados em 

LIVRARIA AILL~UD-RUA DO OURO. 242.1.º-LISBO~ li ~~aºv:r~~urda~ , ;o~d~~o~: ~~~0~20 tamanho natural, 2~100. 
Aece!tam-se ~orrespondentes em toda o parte TRlMESTRE .- t3 numeros TRIMESTRE. -i3 numeros 

com q50 gravuras em preto e co- com li50gravuras em preto e co
, loridas, i3 moldes cortados, ta- luridas, 13 moldes cort:1 dos em 
1 manho natural, 13 num . com 260 tamanho natural, reis. t~100. 

PA.RA As CREANTCAS 'I gravuras de bordados i~300. 
1 LISBOA., PORTO E (JOIHRRA. 

_ • 
0 Um nomero contendo 30 gra- \ Um nu mero contendo 300 

Collecçao fie t:ootos inrnnlil! publicados sob a dl- vuras em preto e co loridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
r~cç1io do j molde cortado, tamanho natural, molde .cortauo, tamanho natural. 

D. A~A DE CA!!iTRO O_SORIO , e um numero com t4 gravvras 1 
PuLhcação mensal aos folheto8 de 32 pagrnas com gravuras, a de bordados. 

60 reisr / 
Assignatura annnal, ou 12 folhetos 680 reis. 1 No neto tia entrl"t;R 1~0 r111 No neto da entre n 80rs. 
Estão puLlicadas 7 ~éries d'esta interossante poblic3ção, unica Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'u~ nu

no geoea•o que se publica em Portugal, e os n.º' 37 e 38 da 8.• mero do ccPeti' E cco de la lllroderie », Jornal especial de 
serie. bordados em todos o ~ generos, roupas do corpo, de meza, enxovae

Preço de cada série, ou seis folh etos, brochada com uma capa a par_a cre:rnça, tapessarias, chrochet, ponto de a~u ll1 a, our as de phans 
côres, 400 reis. tas1a , rendas0 pa~sa 111< ataria, etc., etc. encon tra-se na MODA IL-

A currespondonci a relativa á reuação dove ser di rigida para Se- LUSTHAOA , a traducç'io em porluguez d'aquelle jornal. 
tuba!, á auctora . . .Asãi .. na-se e1n todas as liwra1·ial!I do reino Ilh a• 

Os pedidos e pagamento de assignaturas , ;.ü ries ou íolhetes a- e Bra zti e on d o ediaor ' 
vulso, devem ser tl irigidos à admi nistração. Lh•1·a ria Editora ' . . . 

Gnimarães, Lihanio & C.ª Antiga casa Bertrand=JOSE BÃSTOS=Rua Garrett, Lisboa 
:108 - Ri~ de N. Roque, i :IO - LISDO~ 1 

ATLAS DE G ... OGR HI U~ IVERSAL 
U E S C: B 1 r 'I' 1 \ ' O E I LLU S T B A D O 

Co nt•·ndo 40 mappas expressamente graYados e impressos a cô· 
res, 160 paginas de lcxtu de duas rolumnas e perto ele 300 gra· 
\'Ura s repre>enlando ,·istas das prinripae.- ciila·les e monumentos do 
mundo , paiza!(ons, ret ratos d'ho•npn~ crlehres, fi~uras dill!rammas, otc. 
~ p1 hueiro p11blic1u:•\o que 11'e te ;; 1e1·0 1te fnz 

no 1rniz 
Obra dedic;1da ã SoCIC.fa.lr. ele G•;ographia de Lisboa cm com· 

memo ração do 4. º co ntcnar10 da ln d ta 
OR DEll DA PUUl,ICA~·AO 

O .M undo -Europa- l'ortugal phy•ico- Purtuga l politieo=Colo
niAs portuguezas (Açoro;, .\la dei: ::)-Colonia5 portuguezas (Guluú, 
CaLo Y erde, S. Thomé Pr ineipo, .o\jnrla)-Clllonias portugueza, (A u
i,?n la, Mnr:ambiq0ti)-Colooias portu;;ueza> (lndia po1 tuguez:1, .J.1cau, 
Timor)-lkspanha-França-,'u1;s~ -ltati-1-l'eni1J>ula dos lhlk:1ns 
-Gr~cia-!lhaq 81 itanicas-Bollauda, Bel:,!ira--A llernanlia Au,tria
Dinama rca, Succia e Noruega-Hoss1a T""" Asia occident~l-Iudia
C!irna , hpão - Archipulago asi tico-Af1 ic:a-Africa ( i. ' pal'ie)-..\4 

fr ic~ (':!.• 1m·te)-Afr 1 ~a (3! pa1 te)-Arncrica do 'o r te- C:-tnada-E~
tados Un idos-Mt"7> iro- Ame1 ica cPntral, An t ilhas-Ameri~.1 do ul
America do Sul (f .• parle)~:\mmca do Sul (2! parte)-13razil-
Ocoama - Hegiões polaros. · 

Co n d içúen dn nl!!aiiiootu • : 
Todos os mezcs será <listriLnit!o urn Ca~cic•1lu contendo um ca r

ta gllographica cu1dadosamen1e ~·ravada e impressa a côrns, uma fo 
lha de qua tro pag inas du tex lo 1le 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço de i50 reis pag1:1s no a cio da entr oga . 

Todo o assigna ule que 10111e a responsabilidade utJ 3 ou mais as
~ i g n 1 tn rns te1 á dir eito a 20 pur cento de ahalimunto e de 10 , ssigua 
turas em tleanle a 20 por c~nto o um exemp1ar gratis. N'esias con
dições acceitam-se c:orrespundeutes em 10 las as tert as as proviucias. 

Para as pro11incias as assignaturas serão plgas adean1adam1iu1e na 
ra zão de 2 on mais fasciculos, srn.Jo o porte franco. 

Toda :1 correspondrucia e pedi lo> d'as~ignatora devem ser dirigi 
dos á Einprezn Et1ito1·a do An 8 de Gee,..;1·n11bia Uni
~e1·sa1-HUA UA GOA VISTA, üt, 1. 0 E;q. - USl.lOA. 

2:XCLl13ITO 

•. 
DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA hM PORTU GAL 

Prq.uada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commend dor da Orde• 
ti~ Christo, Pharmaeculico fornm<lor da Real Lasa de Sua il~5t.t;;tle PiJdi sim El-R · 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedade Pharmmullca Lus1tl0a, e i! oull"• 
sociedade& seieutifim e ind ustr:~es, ~remiado, etc. 

Esta farinha, que é nrn ex cellente e agradavcl alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avarn;atla, conva le~cenle', amas .ia 
leite e para crianças, é ao rnesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua ac ~ão lo11i1.a recou tituinle é do mai s reco
nhecido IH'O"\eito nas pesso~s anemicas, de constituição fraca, e 
em geral uas que carecum de forças no organismo. A sua efficacia, 
evídeilciada pelo uso <JU:t:i gAral que t.l"clh se faz n'aCJl!el!r paiz 
ba muitos annos , levou o autor a torna!-a conl.ieciüa no est1 augeiro. 

:I-Yn. -tantllen1 a 1ncs1~ln l'nriuhn pcitornl pre
p arada SEl'I F TC l llO, paro. o <.'U."'"'"' 010 ;:ue 
elle u ã o ""~l" t~o ..,..~n,:•cl~. 

OAQtJJJI f ,El'.l'ÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
A' veuua, cc Coutos In fa ntis " illu ~ tra dos com ch rom os, d' t> sde 40 ' 

q00 reis. Compl eto sorti mento de_ iivros do estudo, romances etc., I Livra ri a Ce1.tra! de GOJH'.:S OE GAH \" .\UIO-E1litor-Rua da 
ovos u ~~ados, a 1ne ;os muito 1eduwlos -----'---------------- --- ---· ! Prata 1:;t' 'l 160-LISUOA. 

' 


